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Commodities Agrícolas

Por

Pressão cambial A continuidade da pressão sobre o real exercida pela instabilidade política no Brasil pressionou as cotações do café
na bolsa de Nova York na sexta-feira. Os papéis para setembro fecharam a US$ 1,2595 a libra-peso, queda de 210 pontos. A moeda
brasileira mais fraca em relação ao dólar tende a elevar as margens dos produtores brasileiros no mercado internacional, o que
fomenta as exportações do país. Soma-se a esse cenário o alívio nas condições climáticas no Centro-Sul do Brasil, onde o risco de geada
no início da semana passada chegou a impulsionar as cotações. O próximo inverno, contudo, deve apresentar baixa probabilidade de
geadas intensas. Em São Paulo, o indicador Cepea/Esalq para o grão arábica ficou em R$ 446,42 a saca de 60 quilos, baixa de 0,86%.

Negociações fracas Em uma sessão com poucos negócios, os preços do cacau fecharam
em baixa na sexta-feira na bolsa de Nova York, revertendo os ganhos que vinha sendo registrados na semana passada. Os papéis com
vencimento em setembro encerraram a sessão a US$ 2.028 por tonelada, queda de US$ 41. Sem o impulso das compras que vinha
oferecendo sustentação aos preços em Nova York e Londres após a recente desvalorização da commodity, os papéis cederam aos
fundamentos de um superávit de mais de 380 mil toneladas na oferta mundial em 2016/17 e, com isso, passaram a apresentar recuo
semanal acumulado de 0,49%. Em Ilhéus e Itabuna, na Bahia, o preço médio ficou estável em R$ 109 a arroba, de acordo com a
Central Nacional de Produtores de Cacau.

Demanda firme A demanda firme pela colheita americana da safra 2016/17 voltou a dar
impulso às cotações da soja na sexta-feira em Chicago. Os papéis com vencimento em agosto fecharam a US$ 9,4325 o bushel, alta de
4,5 centavos. Embora o Departamento de Agricultura dos EUA (USDA) tenha apontado um aumento marginal nas vendas externas
semanais do país na semana encerrada no dia 8, no acumulado do ciclo 2016/17 as exportações já alcançaram 105% do volume
estimado pelo órgão para a temporada. O resultado eleva as expectativas de uma revisão positiva para os preços nas projeções para
oferta e demanda mundial no próximo relatório do USDA. No mercado interno, o indicador Esalq/BM&FBovespa para o grão em
Paranaguá ficou em R$ 69,53 a saca de 60 quilos, alta de 0,12%.
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Ameaça climática As más condições de desenvolvimento do trigo de primavera nos EUA continuam a pressionar as cotações do
cereal nas bolsas americanas. Em Chicago, os papéis para setembro fecharam a US$ 4,815 o bushel na sexta-feira, alta de 12,5
centavos. Já em Kansas, o trigo com entrega no mesmo mês fechou a US$ 4,915 o bushel, avanço de 8,25 centavos. As perspectivas são
de que a diminuição da umidade do solo continue deteriorando as condições do trigo de primavera no norte dos EUA. Até o último dia
11, 45% da área plantada apresentava condições boas ou excelentes, contra 79% no mesmo período de 2016. No Paraná, o preço médio
do trigo praticado no Estado ficou em R$ 627,28 a tonelada, recuo de 0,03%, segundo o Cepea/Esalq.
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